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Através deste sentido de nosso Ser, em autovigilância de instante a instante, como soldado 

em época de guerra, veremos aflorar os eus. 

 O autodescobrimento e a captura de um de tantos agregados psíquicos serão motivos 

suficientes para entrar em meditação. 

 

 

 
Postura cômoda do corpo, sentado ou deitado. Relaxamento físico e psíquico. 
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Entrega total à nossa Mãe Divina e ao Cristo Íntimo, mediante o diálogo interior, com 

toda nossa alma e nosso coração, para que nos apóiem nesta meditação da morte do ego. 

 

 

 

 
Reconstruir unicamente a última cena, comédia ou tragicomédia, com a ajuda da CHAVE 

DO SOL (Sujeito, Objeto e Lugar), onde o eu atuou. 
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Mediante a análise psicológica indagar, intuir, com exatidão matemática, qual dos cinco 

centros é o centro de gravidade, guarida ou lugar onde o eu habita e investigar com que centros 

ou nível polifacético tem vínculos. 

 

 

 
Definir por qual dos veículos de expressão (pensamento, palavra e ação) se expressa o 

elemento psicológico quando toma o domínio de nossa máquina, cérebro, sentidos, etc. 

Tomar consciência de quando, como e porque o eu toma posse de nós. 
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Definir com exatidão meridiana que eus do esposo (a), filhos, família, amigos, irmãos 

gnósticos, situações, eventos, coisas, comportamentos de outros, fazem aflorar como imã o ego 

que levamos dentro. Conscientizar-se de que estas causas externas são o maravilhoso espelho 

onde podemos nos ver tal como somos. 

 

 

 
Quando o ego surge de nossas profundezas, quando o rasgo psicológico aflora, quando os 

eus afins, efígies, representações, apetites, ânsias, desejos, inibições, recordações surgem, que 

eus causas provocaram sua manifestação. 
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Que danos causa o eu ao tomar posse de nossa máquina e nos fazer atuar como bestas 

com o esposo (a), filhos, familiares, sociedade, instituições, irmandade gnóstica, coisas, animais, 

etc. 

 

 

 
  Que danos causa à nossa alma aprisionada dentro do ego, à nossa essência livre e ao 

nosso próprio Ser: estancamento, descida de nível de Ser, impedimentos ao desenvolvimento 

espiritual, perda da memória-trabalho, mais karma, dor, sofrimento, fortificação do ego, etc. 

  Refletir profundamente sobre estes pontos. 
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Conscientizarmo-nos, mediante a reconstrução da tragicomédia, da intensidade da força 

venenooskiriana com que se expressa a “besta”.  

Ver sua forma, tamanho, intuir sua periculosidade, poder, capacidade de ação, etc. 

Analisar a que leis e círculos infernais pertence, captando seu mais íntimo poder, força e energia 

venenoskiriana com a qual condiciona nossa fração de alma, etc. 

 

 
  Estado físico, moral e espiritual em que o ego nos deixa depois de atuar: esgotamento, 

nervosismo, debilidade, alteração emocional, desordem moral, dor, arrependimento, agitação 

mental, etc. 
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  Qual é a canção psicológica deste ego; suas justificativas. Por quanto tempo depois de 

manifestado o defeito psicológico ficou ressoando; durante quanto tempo ficou a recordação da 

cena. Analisar se a canção psicológica se transforma em obsessão ou é intermitente. 

 

 

 
Que efeitos e que novas causas concretas se criaram ao atuar o eu de tal ou qual maneira. 

Que complicações e que problemas nos criou o defeito psicológico. 
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  Devemos refletir para alcançarmos a compreensão. Se já compreendemos a atuação do eu 

psicológico que analisamos nesta meditação reflexiva, devemos capturar, através da reflexão, 

suas manifestações em outras facetas, manifestações e representações, etc. 

 

 
  Autodescobrimento do eu causa específico que originou a manifestação do agregado 

psíquico.  

   A revelação do eu causa aflora do minucioso trabalho anterior, degrau por degrau, 

suplicando à Divina Mãe e ao Cristo para que nesta parte do trabalho nos mostre o eu causa. 
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  A esta altura da meditação aflorará o KAOM interior, a voz da consciência, que fará 

brotar a chispa do arrependimento. O anelo sincero de nos libertarmos, de nos emanciparmos 

dessa inútil vestidura que nos condiciona, despertará o anelo de liberação à nossa essência 

aprisionada dentro de tal defeito psicológico. 

 

 
a) Invocar com nossa essência à nossa Mãe Kundalini e ao nosso senhor o Cristo Íntimo. 

b) Suplicar-lhes  que   através   da   Polícia  do  Karma  e   de  Jeú, o anjo  de nosso Pai, seja  

capturado o eu do centro a  que  pertence, com a  essência embutida. Que seja  extraído de  

dito centro e que sejamos apresentados ante Anúbis e os 42 Juízes do Karma. 
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c) O JULGAMENTO: com  lágrimas na alma e nos olhos, com ansiedade e angústia infinitas,  

imploramos perdão e, arrependidos de  coração, pedimos misericórdia e  perdão  por 

termos criado o demônio que nos condiciona. Imploramos também perdão ao SER. 

 Imploramos ao Cristo e a nossa Mãe Kundalini que realizem os respectivos negócios com 

a Lei para que o disco do destino e o disco do Leão da Lei girem a nosso favor, e se decrete pela 

Lei de Anúbis a aniquilação radical desta inútil vestimenta fria e fantasmal na qual se encontra 

mesclada nossa fração de luz. 

 

 
  Intencionalmente imaginamos, com grande consciência e vontade, o demônio vermelho 

pecador que vamos aniquilar. Identificamos a fração de essência que vai ser liberada de dentro 

do espírito imundo, rotulando-a com seu nome corretamente, seja de amor, castidade, etc. Trazer 

ao nosso entendimento a imagem da forma e da figura do espírito imundo que nos personifica. 

Oração: “Oh luz das luzes, na qual tive fé desde o princípio, minha Mãe Kundalini, 

peço-te em nome de Cristo que me libertes deste cárcere imundo. Eu, pecador, confesso-me ante 

Anúbis e os Senhores da Lei por ter sido o criador deste defeito. Mas hoje arrependido, com 

minha alma e meu coração, imploro sua aniquilação.” 
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  Imploramos à nossa Mãe Kundalini Eros e ao Cristo que nos decapite, queime, 

desmembre, desintegre e reduza o eu a poeira cósmica. Em continuação cantamos o mantram 

“KRIM” com grande imaginação, usando seu som seja como espada decapitadora, seja como 

lança que nos transpassa o coração, seja como fogo incinerador. 

 

 
a) ANIQUILAÇÃO DO SEXO DO EGO 

Minha Mãe, pelo Cristo aniquile o sexo deste ego. E cantamos o mantram “Krim”. 
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b) ANIQUILAÇÃO DO DESEJO DO EGO 

Mãe Kundalini, Cristo Santo, reduzam a poeira cósmica o desejo deste ego. Cantamos o 

mantram “Krim”. 

c) ANIQUILAÇÃO DA MENTE DO EGO 

Bendita Mãe, com tua espada flamígera incinere a mente deste ego. Cantamos o 

mantram “Krim”. 

d) ANIQUILAÇÃO DA MÁ VONTADE, QUE É O EU CAUSA DO EGO QUE ESTAMOS  

           ANIQUILANDO 

Cristo Íntimo, Virgem da Luz, aniquilem o eu causa, a má vontade deste ego, com seu 

triplo poder. Cantamos o mantram “Krim”. 

 

 
a)  ANIQUILAÇÃO DO GÉRMEN CAUSAL COM SEU SELO E SEU LAÇO NEGRO 

  Continuando suplicamos: 

 Cristo e minha Mãe Divina, suplico que eliminem o gérmen causal com seu triplo poder 

e seu selo e seu laço negro que deu vida ao eu causa; e cantamos com a intenção de auto-

aniquilação o mantram “KRIM”. 

b) ANIQUILAÇÃO DAS FITAS TELEOOGINORAS 

 Posteriormente suplicamos uma vez mais: Devi Kundalini Eros, Cristo Íntimo, aniquilem 

todas as efígies, representações deste eu, e todo o filme vivido através dele com suas fitas 

teleooginoras. Cantamos o mantram “Krim” queimando-as com o fogo do Cristo e da 

Serpente. 
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c) ANIQUILAÇÃO DA ENERGIA VENENOSKIRIANA 

 Suplicamos ao fogo do Cristo e ao poder da Serpente Ígnea e de seu esposo Eros que 

desintegrem radicalmente a energia venenosa, a energia Venenoskiriana que este ego nos 

injetou e que condicionou nossa alma. Cantamos o mantram “KRIM”. 

 

d) ANIQUILAÇÃO DA PERSONALIDADE COMO UM TODO E SEUS ÁTOMOS  

      MALIGNOS 

Minha Mãe Kundalini, com teu Filho, o Cristo, e o poder de Eros, o Espírito Santo, 

aniquile os átomos da personalidade e a personalidade que nos personifica neste ego. 

 

 

 

 Devemos ter consciência que a fração de essência divina liberada durante a aniquilação 

budista, por Lei de Imantação Divina, através do Grande Conciliador, o Espírito Santo e o 

Grande Integrador, o Cristo Íntimo, volta a integrar-se com o percentual de Alma não 

condicionada e assim, em paciência, conseguiremos recuperar nossa Alma e ter um poderoso 

Centro Crístico de consciência permanente. 

   Desta forma, gradualmente, com a morte do eu, iremos recuperando nossa consciência de 

dentro das entranhas do abismo, dos eus demônios e perversos que carregamos dentro. 

  Todos os Sacerdotes e Ísis, como irmandade da Igreja Gnóstica Cristã Universal do 

México e do Mundo, deverão aprender de memória esta técnica solar gnóstica da “MEDITAÇÃO 

PARA A ANIQUILAÇÃO DO EU PLURALIZADO” e aplicar-la diariamente para o resto de 

sua existência. 

  Assim os Missionários e Missionárias poderão ensinar psicologia gnóstica com 

conhecimento de causa. 

  Os Missionários poderão dirigir a Meditação da Morte do Eu em seus santuários de 

acordo a ordem estabelecida através da Igreja Gnóstica Cristã Universal. 

  Esta técnica gnóstica para aniquilar a causa da amargura e do sofrimento humano está 

sustentada pelo Patriarca Samael dentro de seu quinto evangelho ou doutrina gnóstica. 
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A RETIFICAÇÃO DA MEDITAÇÃO PARA A 

ANIQUILAÇÃO DO EU PELO CRISTO SAMAEL  
EM SEU QUINTO EVANGELHO 

 
 

COMPROVAÇÃO DE SUA VERACIDADE PELO CRISTO SAMAEL 
 

 

PASSOS DA MORTE DO EGO 
 

 

 

1. AUTO – OBSERVAÇÃO 
 

Através deste sentido de nosso Ser, em autovigilância de instante a instante, como soldado 

em época de guerra, veremos aflorar os eus. 

 O autodescobrimento e a captura de um de tantos agregados psíquicos serão motivos 

suficientes para entrar em meditação. 

 

LIVRO “DIDÁTICA DO AUTOCONHECIMENTO”. FRAGMENTO DO PRÓLOGO 

É evidente que quem não sente interesse algum em observar a si mesmo tampouco deseja 

trabalhar para conquistar uma verdadeira transformação radical. O verdadeiro conhecimento 

que realmente pode originar em nós uma mudança interior fundamental tem por base a AUTO-

OBSERVAÇÃO direta de si mesmo. A auto-observação é um meio para modificar as condições 

mecânicas do mundo. A AUTO-OBSERVAÇÃO interior é um meio para mudarmos 

intimamente. 

 

 

2. ASANA 
 

Postura cômoda do corpo, sentado ou deitado. Relaxamento físico e psíquico. 

 

CONSCIÊNCIA CRISTO - CAPÍTULO 3 

 O corpo deve ficar em posição absolutamente cômoda. 
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3. ORAÇÃO 
 

Entrega total à nossa Mãe Divina e ao Cristo Íntimo, mediante o diálogo interior, com 

toda nossa alma e nosso coração, para que nos apóiem nesta meditação da morte do ego. 

 

A DOUTRINA SECRETA DE ANAHUAC - CAPÍTULO XVIII 

 

 

4. RETROSPECÇÃO 
 

Reconstruir unicamente a última cena, comédia ou tragicomédia, com a ajuda da CHAVE 

DO SOL (Sujeito, Objeto e Lugar), onde o eu atuou. 

 

A REVOLUÇÃO DA DIALÉTICA - CAPÍTULO "BLUE TIME"  

LAMASERIA - CAPÍTULO 6 

A retrospecção tem como finalidade a tomada de consciência de todas as atuações ou ações do 

passado. Ao realizarmos a retrospecção na meditação não colocaremos objeções à mente. 

Traremos a recordação das situações do passado, desde o instante em que se inicie a retrospecção 

até o momento da vida que nós desejamos. Devemos estudar cada recordação sem nos 

identificarmos com ela. 

SUJEITO: Recordando sempre de si mesmo, vigiando seus próprios pensamentos, sentimentos, 

emoções, etc., e outras tantas coisas. 

OBJETO: Não se identificar com o objeto. Da identificação se passa para a fascinação e se 

esquece de si mesmo; e logo se cai no sono profundo da consciência. 

LUGAR: Não devemos viver inconscientemente. Quando chegarmos a um determinado lugar 

devemos observá-lo detalhadamente, minuciosamente, e perguntar a si mesmo: “Por que estou 

aqui neste lugar?”. 
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5. CENTRO DE GRAVIDADE DO EU 
 

Mediante a análise psicológica indagar, intuir, com exatidão matemática, qual dos cinco 

centros é o centro de gravidade, guarida ou lugar onde o eu habita e investigar com que centros 

ou nível polifacético tem vínculos. 

 

MENSAGEM SUPREMA DE NATAL 1967-1968 - CAPÍTULO 10 

 O centro de gravidade do INTELECTO se encontra no CÉREBRO; o centro de gravidade das 

EMOÇÕES se radica no PLEXO SOLAR; o centro de gravidade do MOVIMENTO está situado 

na parte superior da ESPINHA DORSAL; o centro de gravidade do INSTINTO tem que ser 

buscado na parte inferior da ESPINHA DORSAL; o centro de gravidade do SEXO, obviamente  

tem suas raízes nos ÓRGÃOS SEXUAIS. É lamentável que os cinco centros psico-fisiológicos 

da besta intelectual equivocadamente chamada homem estejam absolutamente controlados por 

essa legião de eus-diabos que toda pessoa leva dentro de si. 

 

 

6. POSSESSÃO 
 

Definir por qual dos veículos de expressão (pensamento, palavra e ação) se expressa o 

elemento psicológico quando toma o domínio de nossa máquina, cérebro, sentidos, etc. 

Tomar consciência de quando, como e porque o eu toma posse de nós. 

  

FRAGMENTO DA CONFERÊNCIA “DIDÁTICA CONCRETA PARA A DISSOLUÇÃO DO 

EU” 

... até onde  é capaz, o ego toma controle de nós mesmos;  toma passe da mente, do verbo ou 

toma o controle de nossos sentido e ações. 

  

 

7. CAUSAS EXTERNAS QUE PROVOCAM A SAÍDA DO EGO 

 
Definir com exatidão meridiana que eus do esposo (a), filhos, família, amigos, irmãos 

gnósticos, situações, eventos, coisas, comportamentos de outros, fazem aflorar como imã o ego 

que levamos dentro. Conscientizar-se de que estas causas externas são o maravilhoso espelho 

onde podemos nos ver tal como somos. 
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8. CAUSAS INTERNAS QUE PROVOCAM A SAÍDA DO EGO 
 

Quando o ego surge de nossas profundezas, quando o rasgo psicológico aflora, quando os 

eus afins, efígies, representações, apetites, ânsias, desejos, inibições, recordações surgem, que 

eus causas provocaram sua manifestação. 

 

LIVRO ” EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL” - CAPÍTULO 35 

A máquina humana não tem liberdade de movimentos. Funciona unicamente por múltiplas e 

variadas influências interiores e choques exteriores. Todos os movimentos, atos, palavras, 

idéias, emoções, sentimentos, desejos da máquina humana são provocados por influências 

exteriores e por múltiplas e complexas causas interiores. 

 

 

9. QUE DANOS O EU CAUSA AO EXTERIOR 

 

Que danos causa o eu ao tomar posse de nossa máquina e nos fazer atuar como bestas 

com o esposo (a), filhos, familiares, sociedade, instituições, irmandade gnóstica, coisas, animais, 

etc. 

 

 

10. QUE DANOS O EU CAUSA AO INTERIOR 

 
Que danos causa à nossa alma aprisionada dentro do ego, à nossa essência livre e ao 

nosso próprio Ser: estancamento, descida de nível de Ser, impedimentos ao desenvolvimento 

espiritual, perda da memória-trabalho, mais karma, dor, sofrimento, fortificação do ego, etc. 

  Refletir profundamente sobre estes pontos. 

 

LIVRO “A REVOLUÇÃO DA DIALÉTICA” – CAPÍTULO "BLUE TIME"  

Trazer a juízo os danos que ocasiona à consciência e os benefícios que traria à nossa vida a 

aniquilação do defeito que se está julgando. 
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11. O PODER DA BESTA 
 

Conscientizarmo-nos, mediante a reconstrução da tragicomédia, da intensidade da força 

venenooskiriana com que se expressa a “besta”.  

Ver sua forma, tamanho, intuir sua periculosidade, poder, capacidade de ação, etc. 

Analisar a que leis e círculos infernais pertence, captando seu mais íntimo poder, força e energia 

venenoskiriana com a qual condiciona nossa fração de alma, etc. 

 

LIVRO MENSAGEM DE NATAL 1967-1968 - CAPÍTULO 20 

BIBLIA GNÓSTICA PISTIS SOPHIA - CAPÍTULO 54  

 Os sujeitos lunares que querem se AUTO-REALIZAR intimamente a base de ABSTENÇÃO 

SEXUAL, o único que conseguem é carregarem-se de vibrações venenooskirianas terrivelmente 

malignas. Estes tipos fatais de vibrações produzem fanatismo extremo e alto grau de cinismo. 

 

 

12. ESTADO FÍSICO, MORAL E ESPIRITUAL  

 
Estado físico, moral e espiritual em que o ego nos deixa depois de atuar: esgotamento, 

nervosismo, debilidade, alteração emocional, desordem moral, dor, arrependimento, agitação 

mental, etc. 

 

BÍBLIA GNÓSTICA PISTIS SOPHIA - CAPÍTULO 54  

 A vaidade ferida causa espantoso sofrimento, mas o orgulho ferido pode causar a morte. 

Quando a vaidade e o orgulho se unem podem realizar monstruosidades. 

 

 

13. CANÇÃO PSICOLÓGICA 
 

Qual é a canção psicológica deste ego; suas justificativas. Por quanto tempo depois de 

manifestado o defeito psicológico ficou ressoando; durante quanto tempo ficou a recordação da 

cena. Analisar se a canção psicológica se transforma em obsessão ou é intermitente. 

 

LIVRO “A REVOLUÇÃO DA DIALÉTICA” - CAPÍTULO “O DERROTISMO” 

1. Sentir-se incapacitado por falta de educação intelectual. 2. Não sentir-se capaz para iniciar a 

Transformação Radical. 3. Andar com a canção psicológica: “Nunca tenho oportunidades para 

mudar ou triunfar!” 
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14. QUE EFEITOS E QUE NOVAS CAUSAS CONCRETAS 

 
Que efeitos e que novas causas concretas se criaram ao atuar o eu de tal ou qual maneira. 

Que complicações e que problemas nos criou o defeito psicológico. 

 

LIVRO “CURSO ESOTÉRICO DE CABALA” 

FRAGMENTO DO CAPÍTULO “ARCANO 16” - CAPÍTULO 16 

Aí está o poder da fascinação. Uma pessoa se esquece de si mesma e então sonha, e sonhando 

faz coisas muitas vezes completamente absurdas. Depois de que passa o sonho vem a vergonha 

e os problemas. É necessário que o estudante gnóstico não se deixe fascinar por nada. 

 

 

15. COMPREENSÃO DO EU PSICOLÓGICO 
 
 Devemos refletir para alcançarmos a compreensão. Se já compreendemos a atuação do eu 

psicológico que analisamos nesta meditação reflexiva, devemos capturar, através da reflexão, 

suas manifestações em outras facetas, manifestações e representações, etc. 

 

LIVRO “O COLAR DE BUDHA” 

FRAGMENTO DO CAPÍTULO “O ÓPIO, O EU, O SUBCONSCIENTE” - CAPÍTULO 12 

Necessitamos reduzir o eu a pó, e isto só é possível com base em uma compreensão profunda e 

com a ajuda da Divina Mãe Kundalini, a serpente ígnea de nossos mágicos poderes. 

 

 

16. AUTODESCOBRIMENTO DO EU CAUSA 
 

Autodescobrimento do eu causa específico que originou a manifestação do agregado 

psíquico.  

   A revelação do eu causa aflora do minucioso trabalho anterior, degrau por degrau, 

suplicando à Divina Mãe e ao Cristo para que nesta parte do trabalho nos mostre o eu causa. 

 

LIVRO “A GRANDE REBELIÃO” - CAPÍTULO 27 

Neste caso concreto, o eu causa que originou tal erro somente poderia desintegrar-se mediante 

o supremo arrependimento íntimo e com negócios esotéricos muito especiais. 
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17. ARREPENDIMENTO 
 

A esta altura da meditação aflorará o KAOM interior, a voz da consciência, que fará 

brotar a chispa do arrependimento. O anelo sincero de nos libertarmos, de nos emanciparmos 

dessa inútil vestidura que nos condiciona, despertará o anelo de liberação à nossa essência 

aprisionada dentro de tal defeito psicológico. 

 

LIVRO “DIDÁTICA DO AUTOCONHECIMENTO” - PRÓLOGO 

A desintegração de tais ou quais erros em nós não é uma questão meramente intelectual. Às 

vezes temos que passar por grandes crises emocionais; necessita-se do supremo 

arrependimento, da suprema dor. 

 

 

18. RESPECTIVOS NEGÓCIOS COM OS SENHORES DA LEI 
 

a. Invocar com nossa essência à nossa Mãe Kundalini e ao nosso senhor o Cristo Íntimo. 

b. Suplicar-lhes que através da Polícia do Karma e de Jeú, o anjo de nosso Pai, seja 

capturado o eu do centro a que pertence, com a essência embutida. Que seja extraído de 

dito centro e que sejamos apresentados ante Anúbis e os 42 Juízes do Karma. 

c. O JULGAMENTO: com lágrimas na alma e nos olhos, com ansiedade e angústia infinitas, 

imploramos perdão e, arrependidos de coração, pedimos misericórdia e perdão por 

termos criado o demônio que nos condiciona. Imploramos também perdão ao SER. 

Imploramos ao Cristo e a nossa Mãe Kundalini que realizem os respectivos negócios com a 

Lei para que o disco do destino e o disco do Leão da Lei girem a nosso favor, e se decrete pela 

Lei de Anúbis a aniquilação radical desta inútil vestimenta fria e fantasmal na qual se encontra 

mesclada nossa fração de luz. 

 

BÍBLIA GNÓSTICA PISTIS SOPHIA - CAPÍTULO 50 

E que teu anjo Jeú os persiga e os arroje às trevas inferiores. 

Jeú pode, também, perseguir e lançar os demônios vermelhos de Seth ao Caos. 

 

LIVRO “A GRANDE REBELÃO” - CAPÍTULO 27 

Somente o arrependimento mais profundo e os respectivos negócios com os Senhores da Lei 

podem nos dar a dita de conquistar a desintegração de todos esses elementos causais que de 

uma ou outra maneira podem nos conduzir à eliminação definitiva dos elementos indesejáveis. 
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19. ORAÇÃO E IMAGINAÇÃO NA PRÁTICA DA ANIQUILAÇÃO DO EU 
 

Intencionalmente imaginamos, com grande consciência e vontade, o demônio vermelho 

pecador que vamos aniquilar. Identificamos a fração de essência que vai ser liberada de dentro 

do espírito imundo, rotulando-a com seu nome corretamente, seja de amor, castidade, etc. Trazer 

ao nosso entendimento a imagem da forma e da figura do espírito imundo que nos personifica. 

 

 BÍBLIA GNÓSTICA PISTIS SOPHIA - CAPÍTULO 43 

 

 

20. A ANIQUILAÇÃO BUDISTA DO EGO 
 
  Imploramos à nossa Mãe Kundalini Eros e ao Cristo que nos decapite, queime, 

desmembre, desintegre e reduza o eu a poeira cósmica. Em continuação cantamos o mantram 

“KRIM” com grande imaginação, usando seu som seja como espada decapitadora, seja como 

lança que nos transpassa o coração, seja como fogo incinerador. 

 

BÍBLIA GNÓSTICA PISTIS SOPHIA - CAPÍTULO 43 

O homem em pleno coito químico deve ajudar sua mulher, tomando os agregados psíquicos 

dela como se fossem próprios. A mulher deve tomar os agregados psíquicos do homem com se 

fossem dela. Assim, as forças positiva, negativa e neutra se dirigirão contra qualquer agregado 

devidamente unidas. 

ESSA É A CHAVE PARA DESINTEGRAR OS AGREGADOS PSÍQUICOS. 

O mantra ou palavra mágica que simboliza todo o trabalho de magia sexual é “Krim”. Neste 

mantra deve-se empregar uma grande imaginação, a qual atua diretamente sobre Eros, atuando 

este, por sua parte e à sua vez SOBRE A IMAGINAÇÃO, insuflando-lhe energia e a 

transformando em força mágica. 

Para colocar-se em contato com a potência móvel universal, o praticante percebe diversas 

imagens, mas ante todas se revela sua Divina Mãe adorável com a lança sagrada em sua destra, 

lutando furiosa contra aquele “eu diabo” que personifica tal ou qual erro psicológico que 

anelamos destruir. 

O praticante cantando seu mantram “Krim” fixa logo sua imaginação, seu translúcido, no 

elemento fogo, de tal maneira que ele mesmo se sinta como chama ardente, como flama única, 

como fogueira terrível que incinera o “eu diabo” que caracteriza o defeito psicológico que 

queremos aniquilar. 
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21. A ANIQUILAÇÃO DO TRIPLO PODER DO EGO: SEXO, DESEJO, 

MENTE E MÁ VONTADE (QUE É O EU CAUSA):  
 

a. ANIQUILAÇÃO DO SEXO DO EGO 

Minha Mãe, pelo Cristo aniquile o sexo deste ego. E cantamos o mantram “Krim”. 

b. ANIQUILAÇÃO DO DESEJO DO EGO 

Mãe Kundalini, Cristo Santo, reduzam a poeira cósmica o desejo deste ego. Cantamos o 

mantram “Krim”. 

c. ANIQUILAÇÃO DA MENTE DO EGO 

Bendita Mãe, com tua espada flamígera incinere a mente deste ego. Cantamos o 

mantram “Krim”. 

 

ELIMINAÇÃO DO TRIPLO PODER 

BÍBLIA GNÓSTICA PISTIS SOPHIA - CAPÍTULO 30 

O terceiro triplo poder: mente, desejo e sexo tornam-se independentes e perversos. Mente, 

desejo e sexo, com a queda na degeneração animal se tornam terrivelmente perversos. Quando 

o terceiro triplo poder emana de seu poder todas suas purificações milenares, tudo se torna 

diferente. 

 

d. ANIQUILAÇÃO DA MÁ VONTADE, QUE É O EU CAUSA DO EGO QUE ESTAMOS 

ANIQUILANDO 

Cristo Íntimo, Virgem da Luz, aniquilem o eu causa, a má vontade deste ego, com seu 

triplo poder. Cantamos o mantram “Krim”. 

 

ANIQUILAÇÃO DA MÁ VONTADE - DESINTEGRAÇÃO DO EU CAUSA 

LIVRO “A GRANDE REBELIÃO” - CAPÍTULO 27 

Neste caso concreto o eu causa que originou tal erro somente poderia desintegra-se mediante o 

supremo arrependimento íntimo e com negociações esotéricas muito especais. 
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22. ANIQUILAÇÃO DO GÉRMEN CAUSAL, DAS FITAS 

TELEOOGINORAS, DA ENERGIA VENENOSKIRIANA E DA 

PERSONALIDADE DO EU 
 

a. ANIQUILAÇÃO DO GÉRMEN CAUSAL COM SEU SELO E SEU LAÇO NEGRO 

  Continuando suplicamos: 

 Cristo e minha Mãe Divina, suplico que eliminem o gérmen causal com seu triplo poder 

e seu selo e seu laço negro que deu vida ao eu causa; e cantamos com a intenção de auto-

aniquilação o mantram “KRIM”. 

 

ANIQUILAÇÃO DO GÉRMEN CAUSAL 

CONFERÊNCIA “DIDÁTICA E DIALÉTICA PARA A DISSOLUÇÃO DO EU” 

No dia em que vocês tenham aniquilado o Ego em sua totalidade, o que é a última coisa que 

deverão aniquilar? Os germens do ego.  

Morto o ego, ficam os germens que são terrivelmente malignos. Esses germens devem ser 

desintegrados, reduzidos a pó, a cinzas. 

 

b. ANIQUILAÇÃO DAS FITAS TELEOOGINORAS 

 Posteriormente suplicamos uma vez mais: Devi Kundalini Eros, Cristo Íntimo, aniquilem 

todas as efígies, representações deste eu, e todo o filme vivido através dele com suas fitas 

teleooginoras. Cantamos o mantram “Krim” queimando-as com o fogo do Cristo e da 

Serpente. 

 

ELIMINAÇÃO DAS FITAS TELEOOGINORAS 

BÍBLIA GNÓSTICA PISTIS SOPHIA - CAPÍTULO 55 

 Contudo o delito projetado continua no akasha como um filme, até que aniquilemos as fitas 

teleooginoras. Nas fitas teleooginoras o delito é sempre visível e tangível. 
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c. ANIQUILAÇÃO DA ENERGIA VENENOSKIRIANA 

 Suplicamos ao fogo do Cristo e ao poder da Serpente Ígnea e de seu esposo Eros que 

desintegrem radicalmente a energia venenosa, a energia Venenoskiriana que este ego nos 

injetou e que condicionou nossa alma. Cantamos o mantram “KRIM”. 

 

ANIQUILAÇÃO DA ENERGIA VENENOSKIRIANA 

LIVRO “MENSAGEM DE NATAL 1967-1968” - CAPÍTULO 20 

BÍBLIA GNÓSTICA PISTIS SOPHIA - CAPÍTULO 54  

Através de muitos anos de observação e experiência temos comprovado que as tenebrosas 

VIBRAÇÕES VENENOSKIRIANAS têm o poder de despertar o abominável órgão 

kundartiguador. As vibrações venenoskirianas são terrivelmente malignas. 

 

d. ANIQUILAÇÃO DA PERSONALIDADE COMO UM TODO E SEUS ÁTOMOS 

MALIGNOS 

 Minha Mãe Kundalini, com teu Filho, o Cristo, e o poder de Eros, o Espírito Santo, 

aniquile os átomos da personalidade e a personalidade que nos personifica neste ego. 

 

ANIQUILAÇÃO DA PERSONALIDADE COMO UM TODO E SEUS ÁTOMOS 

MALIGNOS 

LIVRO “MISTÉRIOS MAIAS” -  CAPÍTULO “ESTELA N” 

No umbral do santuário do templo, os Mestres apresentam ao iniciado um livro no qual estão 

escritas todas as leis da Mãe Divina. Ante este livro muitos retrocedem cheios de terror ao 

saberem que têm que aniquilar sua personalidade. 

 

LIVRO “MISTÉRIOS MAIORES” - CAPÍTULOS 12 e 14 

O eu de muitos Mestres já não quer posições políticas, porém quer posições espirituais. Goza 

como líder e luta por altas posições hierárquicas dentro das escolas, lojas e movimentos 

espirituais. Temos que acabar com o processo do eu E COM A PERSONALIDADE PARA TER 

DIREITO AO SER, temos que acabar com a individualidade para ter direito a receber a coroa 

da justiça. 
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 Devemos ter consciência que a fração de essência divina liberada durante a aniquilação 

budista, por Lei de Imantação Divina, através do Grande Conciliador, o Espírito Santo e o 

Grande Integrador, o Cristo Íntimo, volta a integrar-se com o percentual de Alma não 

condicionada e assim, em paciência, conseguiremos recuperar nossa Alma e ter um poderoso 

Centro Crístico de consciência permanente. 

  Desta forma, gradualmente, com a morte do eu, iremos recuperando nossa consciência de 

dentro das entranhas do abismo, dos eus demônios e perversos que carregamos dentro. 

  Esta técnica deverá ser aprendida de memória e ser aplicada diariamente pelo resto da 

existência. 

  Assim os Missionários e Missionárias poderão ensinar psicologia gnóstica com 

conhecimento de causa. 

  Os Missionários poderão dirigir a Meditação da Morte do Eu em seus santuários. 

 

 

 

Nota: 
Os textos em cor Azul foram transcritos textualmente, de 
acordo com os livros do Cristo Samael que se indicam. 

 
 
 
 
 
 

 


